
A ETERNA ROSA BRANCA – UMA LENDA DA NOITE SANTA 

“Branco como um silêncio incorporado; 

Um verdadeiro êxtase de branco; 

Um casamento de silêncio e luz, 

Branco, branco como a maravilha imaculada 

Da Eva recém-desperta no Paraíso; 

Não, branco como o angelical de uma criança, 

Que olha nos próprios olhos de Deus.” 

Harriet McEwen Kimball1 

O Espírito da Maternidade está onde os portais do tempo guardam as 

fronteiras da Terra Invisível, vestido com longos mantos de branco esvoaçante 

que se perdem na distância como sonhos sem fim. Em torno de sua linda 

cabeça está envolto um véu enevoado, tecido de fios de sorrisos e lágrimas 

que se prendem suavemente ao redor de sua garganta como leves apertos de 

mãos. Seus olhos são faróis acesos brilhando como estrelas gêmeas de 

esperança. Ao seu redor, e muito distante, brilha uma luz suave, que é um 

mero reflexo da luz do amor em seu coração. Em suas mãos ela segura uma 

maravilhosa rosa branca que parece ser feita de uma multidão de rostos de 

crianças. Cada pétala macia reflete um semblante brilhante, tornando um 

conjunto tão encantadoramente adorável e carregado de tanta ternura que todo 

o mundo cansado se torna mais brilhante por meio de sua luz. 

 
1 N.T.: Harriet McEwen Kimball (1834-1917) foi uma poetisa americana, compositora de hinos e 

filantropa. 



Milhões de almas ansiosas que sentem o desejo de retornar à vida terrena 

estão constantemente lotando os portais do Tempo. Cada um fica sob a 

sombra da grande rosa branca, e a cada um a quem é concedida a 

oportunidade de caminhar novamente pelos caminhos da Terra, o Espírito da 

Maternidade concede uma pétala dessa rosa. Para cada pétala que é removida, 

outra vem tomar o seu lugar. Enquanto houver almas que anseiam pela 

experiência terrena, as pétalas não devem continuar a se renovar, pois, nunca 

murchando e nunca caindo, a Rosa Branca Eterna, em todos os seus 

requintados mistérios, idealiza além do mundo. 

No coração da Noite Santa, todas as almas que irão encontrar seus lares 

terrestres no próximo ano, partem em viagem. Quando o mundo todo estiver 

cheio de amor e cada coração estiver transbordando de paz e boa vontade, será 

muito fácil para os corpos tênues dos Egos atraídos para a Terra penetrar nos 

corações e lares de sua escolha. Assim, na Noite Santa, uma nova onda de 

ternura envolve cada futura mãe; mãos macias a acariciam; rostos de flores 

curvam-se sobre ela; e belas lembranças a banham como acordes de uma 

música quase esquecida. A suave fragrância de pétalas de rosas brancas a traz 

para uma consciência mais nova e mais etérea. 

Ah, a felicidade requintada que acena nessa Noite Santíssima para as mães, 

enquanto os Anjos cantam a chegada do Menino. 

--//-- 

Ao longo de um horizonte interminável, sombra de nuvens cinza-lavanda; 

aqui e ali a face brilhante de uma estrela pode ser vista. Um brilho prateado de 

névoa cobre todas as coisas, com apenas um ocasional respingo de luz malva 

olhando para anunciar o amanhecer que se aproxima. A névoa suave agita-se 

suavemente como uma cortina de um lado para o outro, abrindo os braços 

ternos para saudar o retorno das pequenas almas de suas jornadas amorosas. 



Milhares de Querubins felizes, seus rostos brilhando com um brilho de luar, 

deslizam por trás das brumas prateadas para aguardar seu chamado Estelar no 

próximo ano. 


